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Constituição do Agrupamento 

 

Jardins de Infância e Escolas EPE 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB SEC 

Escola Básica António Torrado X X    

Escola Básica Padre Agostinho da Silva X X    

Escola Básica de Tires X X    

Escola Básica n.º 4 da Parede  X    

Escola Básica n.º 1 de São Domingos de Rana  X    

Escola Básica e Secundária Matilde Rosa Araújo 
(escola-sede) 

  X X X 
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1. Introdução 

A Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, alterada pelo Art.º 182 da Lei n.º 66-B/2012, de 31 de dezembro, 

aprovou o sistema de avaliação dos estabelecimentos de educação pré-escolar e dos ensinos básico e 

secundário, no âmbito do qual se realizaram, até à data, dois ciclos de Avaliação Externa das Escolas, o 

primeiro entre 2006-2007 e 2010-2011 e o segundo entre 2011-2012 e 2016-2017. 

No ano letivo 2018-2019 iniciou-se o terceiro ciclo da Avaliação Externa das Escolas. 

O presente relatório expressa os resultados da avaliação externa do Agrupamento de Escolas Matilde Rosa 

Araújo, realizada pela equipa de avaliadores com recurso a uma metodologia que inclui a observação da prática 

educativa e letiva, efetuada nos dias 29 de fevereiro e 1 de março de 2024, a análise dos documentos 

estruturantes, dos dados estatísticos oficiais e das respostas aos questionários de satisfação aplicados a 

alunos, docentes e não docentes e pais/encarregados de educação, bem como a visita às instalações e 

entrevistas a elementos da comunidade educativa, realizadas entre os dias 4 e 7 de março de 2024. 

A equipa de avaliação externa visitou e realizou a observação da prática educativa e letiva em todos os 

estabelecimentos de educação e ensino do Agrupamento.  

 

Escala de avaliação 

Níveis de classificação dos quatro domínios 

Excelente: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo práticas inovadoras e 

resultados notáveis. Não existem áreas que carecem de melhorias significativas. Tanto as práticas inovadoras 

como os resultados notáveis são generalizados e sustentados.  

Muito bom: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo boas práticas e resultados 

notáveis. Tanto as boas práticas como os resultados notáveis são generalizados. 

Bom: os pontos fortes sobrepõem-se significativamente aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise. 

Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas existem ainda áreas significativas de melhoria. 

Suficiente: os pontos fortes sobrepõem-se aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise, mas a ação 

ainda não é generalizada, nem sustentada. Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas 

existem ainda lacunas importantes e a melhoria nos últimos anos não é evidente. 

Insuficiente: os pontos fracos sobrepõem-se aos pontos fortes ou existem áreas importantes que carecem 

de melhorias urgentes. Os resultados são globalmente negativos e não revelam uma tendência de melhoria 

consistente. 

 

O relatório apresentado no âmbito da Avaliação Externa das Escolas 2023-2024 está disponível 

na página da IGEC. 

 

  

http://www.ige.min-edu.pt/upload/Legisla%E7%E3o/Lei_31_2002.pdf
https://dre.pt/application/conteudo/632448
https://www.igec.mec.pt/content_01.asp?BtreeID=03/01&treeID=03/01/03/00&auxID=&newsID=2762#content
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2. Quadro resumo das classificações  

DOMÍNIO CLASSIFICAÇÃO 

Autoavaliação Muito bom 

Liderança e gestão Muito bom 

Prestação do serviço educativo Muito bom 

Resultados Muito bom 

 

 

3. Pontos fortes 

DOMÍNIO PONTOS FORTES 

 

Autoavaliação 
 

▪ O desenvolvimento sistemático de procedimentos de autoavaliação, adequados 

à realidade do Agrupamento, que envolvem toda a comunidade educativa e 

contribuem para a melhoria organizacional.  

▪ A implementação de planos de ação decorrentes dos mecanismos de 

autorregulação, que incidem em áreas como a articulação curricular entre ciclos, 
o trabalho colaborativo e a qualidade do sucesso, devidamente monitorizados e 

avaliados. 

Liderança 
e gestão 

▪ A definição clara da visão e da missão do Agrupamento, expressas no projeto 
educativo, apropriadas pelos diversos elementos da comunidade e mobilizadoras 

da sua ação. 

▪ A atuação da diretora e da sua equipa, marcada pela disponibilidade e pela 

proximidade e abertura ao exterior, determinante na construção da identidade 

do Agrupamento e na coesão em torno dos objetivos definidos. 

▪ A criação de uma vasta rede de parcerias com diversificadas entidades externas, 

que evidenciam a proatividade das lideranças, cujos impactos têm sido relevantes 

na qualidade do serviço educativo. 

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

▪ As iniciativas desenvolvidas para promover o desenvolvimento pessoal e o bem-

estar das crianças e dos alunos, marcadas pela diversidade e pela adequação às 

suas especificidades. 

▪ A abrangência e a diversificação da oferta educativa e formativa, que responde 
às necessidades dos discentes, famílias e comunidade, e o recurso a atividades 

práticas e experimentais, que promovem uma formação integral, a inclusão e a 

qualidade das aprendizagens. 

▪ O trabalho colaborativo entre docentes e a implementação de medidas de 

regulação e de acompanhamento da atividade educativa e letiva, que têm 
contribuído para o desenvolvimento profissional e para a melhoria dos processos 

de ensino e de aprendizagem. 
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Resultados 

▪ O envolvimento das crianças e dos alunos num conjunto diversificado de 
atividades e projetos, em contextos variados, e a assunção de responsabilidades 

que potenciam o exercício de uma cidadania ativa. 

▪ O contributo relevante que o Agrupamento tem dado para o desenvolvimento da 

comunidade envolvente e para a materialização do Plano Estratégico Educativo 

Municipal, cuja ação é reconhecida pelos diversos parceiros. 

 

 

4. Áreas de melhoria 

DOMÍNIO ÁREAS DE MELHORIA 

 
Autoavaliação 

 

▪ O aprofundamento da articulação e a agregação de todas as práticas de 

autoavaliação que ocorrem no Agrupamento, de modo a incrementar a eficácia 

da ação educativa e o desenvolvimento organizacional. 

Liderança 
e gestão 

▪ A consolidação do processo de monitorização e de avaliação das atividades e 

projetos desenvolvidos, com um maior foco nos seus impactos nas aprendizagens 

e nos resultados escolares.  

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

▪ O reforço dos processos de articulação vertical e horizontal do currículo, de forma 

a garantir, respetivamente, a sequencialidade das aprendizagens e uma maior 

interligação das diferentes áreas do conhecimento. 

▪ O incremento da diferenciação pedagógica e de metodologias ativas, 

desafiadoras e estimulantes, de modo a promover melhores aprendizagens e o 

sucesso académico. 

Resultados 
▪ A continuidade e o reforço das estratégias que promovam a melhoria dos 

resultados académicos, aprofundando a análise e reflexão internas sobre os 

processos de ensino e de aprendizagem que se revelem mais eficazes. 

 

 

5. Juízos avaliativos  

 

5.1 – Autoavaliação 

Desenvolvimento 

O Agrupamento desenvolve procedimentos sistemáticos de autoavaliação, sustentados na aplicação 

do modelo CAF (Common Assessment Framework – Estrutura Comum de Avaliação). Também 

procede à análise e reflexão sobre a informação contida nos relatórios e balanços elaborados pelos 

diversos órgãos e estruturas pedagógicas, nomeadamente sobre a avaliação das aprendizagens, as 

práticas de flexibilidade curricular e o ensino a distância. Tais procedimentos permitem identificar os 

pontos fortes da ação educativa, assim como as fragilidades, as quais são alvo de planos de melhoria. 

No que respeita ao ensino profissional, é aplicado um sistema de gestão de qualidade alinhado com 
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os descritores do Quadro EQAVET (Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para o 

Ensino e Formação Profissionais), que promove a eficácia dos processos internos. 

A autoavaliação é objeto de um planeamento estratégico que tem envolvido ativamente a 

comunidade educativa, quer na constituição da própria equipa, quer nas etapas de auscultação e de 

divulgação dos dados produzidos. 

 

Consistência e impacto 

As práticas autoavaliativas revelam consistência e demonstram que o Agrupamento tem, no geral, 

capacidade para autorregular a sua ação e promover melhores aprendizagens e resultados escolares. 

Efetivamente, na sequência dos diagnósticos realizados têm sido implementados planos de melhoria 

que incidem em áreas como a articulação curricular entre ciclos, o trabalho colaborativo e a 

qualidade do sucesso, que são devidamente monitorizados e avaliados. A existência de metas claras 

e avaliáveis constitui um aspeto positivo a sublinhar, embora algumas delas não estejam centradas 

na qualidade nem nos impactos dos processos nas aprendizagens. 

Também são evidentes os efeitos dos mecanismos de autorregulação no percurso de melhoria 

contínua do serviço educativo, designadamente na coerência entre os documentos estruturantes, 

na implementação da medida de acompanhamento à turma e de outras ações desenvolvidas para a 

formação pessoal e bem-estar das crianças e dos alunos e na prevenção e resolução de situações 

de incumprimento e indisciplina. Todavia, nesta linha de atuação, a maior articulação e agregação 

de todos os processos avaliativos que ocorrem no Agrupamento, como seja a avaliação dos projetos 

em curso e das iniciativas no âmbito do desenvolvimento curricular, são aspetos a aprofundar, 

incluindo-os no relatório de autoavaliação, de modo a incrementar a eficácia da ação educativa e o 

progresso organizacional. 

 

 

5.2 – Liderança e gestão 

Visão e estratégia 

O projeto educativo, sob o lema Todos pelo Sucesso, expressa, de forma clara, a missão, os valores 

e a visão estratégica da ação do Agrupamento, que preconiza, entre outros aspetos, o sucesso de 

todas as crianças e alunos e a sua formação integral, alicerçada nos princípios da educação inclusiva, 

no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e nos restantes referenciais curriculares. É 

de salientar, ainda, a sua articulação com o Plano Estratégico Educativo Municipal. A definição, no 

referido projeto, de objetivos estratégicos, das linhas gerais de atuação em cada área de intervenção 

e de metas avaliáveis facilita a sua apropriação por parte da comunidade educativa, assim como a 

respetiva operacionalização. Algumas das atividades desenvolvidas são monitorizadas com critérios 

baseados na concretização das mesmas, havendo margem de melhoria no que se refere à avaliação 
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das diferentes ações, através de indicadores que permitam um maior foco nos processos e nos seus 

efeitos nas aprendizagens e nos resultados escolares. 

Acresce registar que a clareza e a coerência entre os documentos estruturantes em torno dos 

objetivos delineados são mobilizadoras da ação da generalidade dos intervenientes educativos. 

 

 

 

Liderança 

A diretora, apoiada pela sua equipa, exerce uma liderança forte, marcada pela abertura ao exterior, 

o que se tem refletido positivamente na criação de uma rede de parcerias estratégicas. Destaca-se, 

pela sua relevância na qualidade do serviço educativo, a interação com as autarquias, instituições 

do ensino superior e entidades ligadas à saúde, ao desporto, ao apoio social e terapêutico e ao 

mundo empresarial, entre outras. O trabalho desenvolvido tem sido determinante para a construção 

da identidade e do espírito de coesão no Agrupamento, através de uma estratégia bem conseguida 

de diversificação da oferta educativa e de adesão a vários projetos que, no seu conjunto, enriquecem 

as aprendizagens das crianças e dos alunos. 

A disponibilidade da equipa de direção e a existência de um clima de proximidade e de confiança 

contribuem para a motivação e participação ativa dos profissionais e para a mobilização dos 

diferentes elementos da comunidade educativa na consecução das opções definidas e na criação de 

um ambiente educativo marcado pela familiaridade. Porém, o papel do conselho geral, enquanto 

órgão de direção estratégica, merece reflexão, no sentido de reforçar a proatividade na discussão e 

produção de linhas orientadoras para a ação do Agrupamento. Os responsáveis pelas estruturas 

intermédias consideram o seu trabalho valorizado, são auscultados em diversos processos de decisão 

e atuam com autonomia no exercício das suas funções, fomentando um forte sentido de pertença. 

O incremento da participação dos pais/encarregados de educação na vida escolar dos seus 

educandos tem sido uma área de intervenção prioritária para as lideranças, evidente na 

implementação de medidas potenciadoras do seu envolvimento. Realça-se, neste domínio, o 

incentivo dado às ações propostas pelas associações de pais, valorizando o seu papel enquanto 

parceiras ativas no processo educativo. 

 

 

  

 

 

As atividades do plano anual consubstanciam-se em princípios que privilegiam a diversidade e a 

pertinência face aos objetivos definidos, a maximização dos recursos e o desenvolvimento de 

aprendizagens baseadas em metodologias diversificadas. 

 

Através das ações Escola com Pais e Hora de Pais, são dinamizadas, pelos técnicos do serviço de 

psicologia e orientação, sessões de sensibilização sobre diversas temáticas, que têm suscitado muito 

interesse junto dos pais/encarregados de educação e possibilitado um maior envolvimento destes 

na vida escolar. 
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Gestão 

O bem-estar e o sucesso educativo das crianças e dos alunos são princípios norteadores das práticas 

de gestão. A constituição dos grupos e das turmas assenta em critérios de heterogeneidade e de 

continuidade pedagógica, o que favorece o conhecimento das especificidades dos discentes, bem 

como dinâmicas mais enriquecedoras. Também são promovidas reuniões para facilitar a transição 

entre níveis/ciclos de escolaridade, com transmissão de informação pertinente. A constituição de 

equipas educativas por ano de escolaridade fomenta a articulação entre docentes. 

Para além do incentivo à autonomia e responsabilidade dos trabalhadores, a gestão dos recursos 

humanos valoriza o seu desenvolvimento profissional. O plano de formação integra ações em áreas 

fundamentais, como a avaliação e a diferenciação pedagógica, que são objeto de disseminação 

interna, ainda que esta seja uma área a aprofundar, no sentido de incrementar a qualidade das 

práticas educativas, nomeadamente no âmbito da diferenciação pedagógica em sala de aula e das 

metodologias ativas. A valorização das competências e potencialidades do pessoal não docente tem 

reflexos na motivação destes profissionais, que trabalham num ambiente de interajuda. 

 

 

 

 

Os estabelecimentos de educação e ensino têm sido objeto de requalificação e possuem espaços 

adequados ao desenvolvimento dos processos educativos, sendo de sublinhar a aprazibilidade dos 

mesmos. O ensino a distância, no contexto da pandemia, foi, globalmente, um processo bem 

organizado. O trabalho foi desenvolvido com recurso a plataformas digitais que continuam a ser 

amplamente utilizadas por alunos e docentes no apoio aos processos de ensino e de aprendizagem. 

Existem bons e diversificados canais de comunicação interna e externa, de que são exemplos a 

página da internet do Agrupamento, as redes sociais e várias ferramentas digitais que, de forma 

célere e eficaz, disponibilizam informação útil, abrangente e atualizada à comunidade educativa. 

 

 

5.3 – Prestação do serviço educativo 

Desenvolvimento pessoal e bem-estar das crianças e dos alunos 

As iniciativas desenvolvidas para promover o desenvolvimento pessoal e o bem-estar das crianças e 

dos alunos, ao longo do seu percurso escolar, revelam consistência e são adequadas às diferentes 

necessidades, conforme estabelecido no plano anual de atividades. A autonomia, a resiliência e a 

responsabilidade individual são trabalhadas desde cedo, através, por exemplo, do envolvimento dos 

discentes na avaliação das atividades e da sua responsabilização por tarefas. 

 

O projeto Bem-Estar Docente envolve alunos, docentes, técnicos e assistentes operacionais em 

diversas atividades, tais como postais da generosidade, painel das frases motivacionais e perguntas 

interativas e workshops de empatia e gestão das emoções, com reflexos muito positivos no 

relacionamento interpessoal e no ambiente escolar. 
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Também se observam diversas medidas de prevenção de comportamentos de risco e da adoção de 

hábitos de vida saudáveis, que se traduzem num leque de atividades dinamizadas, designadamente, 

no âmbito dos projetos de Educação para a Saúde e Escola Segura (cyberbullying, netsegura e 

substâncias aditivas, entre outras). É de salientar, ainda neste campo, a intervenção diferenciada e 

concertada entre docentes, não docentes e técnicos de diferentes áreas de especialização 

(psicologia, assistência social, valências terapêuticas para alunos com necessidades específicas e 

enfermagem, entre outras), em articulação com as famílias e as entidades locais. 

As medidas de orientação escolar e profissional e de apoio e acompanhamento, desenvolvidas pelo 

serviço de psicologia e orientação, são implementadas em articulação com a equipa multidisciplinar 

de apoio à educação inclusiva, no respeito pela diversidade e pelas particularidades das crianças e 

dos alunos. São realizadas sessões de sensibilização e de esclarecimento sobre várias temáticas, 

como métodos de estudo e comportamentos desviantes, relacionamento pessoal e trabalho de 

equipas, inclusão e acompanhamento dos alunos com necessidades específicas, que abrangem 

diferentes públicos. 

 

Oferta educativa e gestão curricular 

O Agrupamento disponibiliza uma oferta educativa muito abrangente, desde a educação pré-escolar 

até ao ensino secundário, nomeadamente cursos científico-humanísticos e profissionais, o Programa 

Integrado de Educação e Formação (PIEF) e cursos de educação e formação de adultos (EFA), 

respondendo, portanto, às necessidades formativas, e de integração, de grupos muito diversificados. 

Registam-se evidências de trabalho interdisciplinar, sendo visível a concretização de projetos 

transversais, que envolvem diferentes disciplinas ou áreas curriculares. A constituição de equipas 

educativas tem promovido a articulação do currículo, através da interseção das Aprendizagens 

Essenciais e da sua abordagem em atividades comuns, no âmbito dos domínios de autonomia 

curricular. Apesar do trabalho mais consistente realizado entre a educação pré-escolar e o 1.º ciclo 

do ensino básico, a articulação curricular vertical carece de melhoria, de modo a garantir-se um 

percurso sequencial na aprendizagem.  

As atividades de animação e de apoio à família e as de enriquecimento curricular valorizam a 

dimensão lúdica e formativa, e são realizadas de forma articulada com a componente curricular. 

Também são promovidas diversas ações que demonstram a integração no currículo de saberes 

culturais, desportivos, científicos e artísticos, proporcionando uma formação integral a crianças e 

alunos.  

Os projetos Hora da Empatia, para os alunos do 2.º ciclo do ensino básico (através da parceria com 

a Associação para o Desenvolvimento Humano – Ser Mudança) e Museu Mala das Emoções, que 

abrange os alunos dos 8.º e 9.º anos de escolaridade (em articulação com a Associação Museu das 

Emoções), promovem a literacia emocional e o bem-estar, assim como o desenvolvimento de 

múltiplas competências pessoais e sociais. 

 

processo educativo. 
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Algumas opções de natureza pedagógica e curricular adotadas pelo Agrupamento revelam a abertura 

à inovação. São exemplos, neste campo, as disciplinas de oferta complementar de Programação e 

Robótica (1.º ciclo) e de Pensamento Computacional (7.º ano de escolaridade), bem como a 

valorização das expressões artísticas e motoras, através da oferta de múltiplos clubes e de várias 

modalidades no Desporto Escolar e da coadjuvação de docentes dos 2.º e 3.º ciclos e ensino 

secundário às turmas do 2.º ano de escolaridade. 

 

Ensino, aprendizagem e avaliação 

Os docentes recorrem a estratégias diversificadas de ensino e aprendizagem, como pesquisas, 

trabalhos de grupo, apresentações orais e debates, que promovem o desenvolvimento das 

competências previstas nos referenciais curriculares nacionais. O uso de ferramentas digitais, o 

trabalho de projeto e as atividades experimentais assumem grande relevância nas práticas 

pedagógicas, ainda que haja margem de progresso. É de sublinhar também a boa preparação técnica 

dos alunos dos cursos profissionais, fruto, em grande parte, do trabalho realizado nas aulas práticas. 

O desenvolvimento e o sucesso destes cursos resultaram das parcerias existentes (ATEC – Academia 

de Formação e Câmara Municipal de Cascais), que levaram à construção de um polo tecnológico 

que permitiu a operacionalização de cursos especializados de qualidade reconhecida. 

A equidade e a inclusão são trabalhadas de forma intencional, através da aplicação de medidas de 

suporte à aprendizagem e à inclusão ajustadas às especificidades dos discentes. O Agrupamento 

integra espaços distintos com as valências de ensino estruturado e de apoio especializado. 

Diversificam-se também as medidas de promoção do sucesso, através de tutorias autorregulatórias, 

dos mentores do projeto Teach For Portugal, de coadjuvações/par pedagógico em sala de aula e da 

sala de estudo no âmbito do Clube STEMatilde (Físico-Química A e Biologia e Geologia), entre outras, 

e rentabilizam-se os recursos. Em contexto de sala de atividades/aula, observaram-se práticas de 

diferenciação pedagógica e trabalho entre pares, áreas, no entanto, a consolidar e a incrementar. 

No campo da avaliação das aprendizagens, o Agrupamento tem vindo a diversificar cada vez mais 

os instrumentos utilizados e os modos de recolha de informação sobre a apropriação dos conteúdos 

lecionados. Para o efeito investiu na capitação dos docentes e na reformulação dos critérios de 

avaliação. A organização semestral do calendário escolar intensificou o feedback dado aos alunos. 

 

Planificação e acompanhamento das práticas educativa e letiva 

O trabalho colaborativo tem vindo a ser reforçado e interiorizado pelos docentes de todos os níveis 

de educação e ensino, resultando numa ação partilhada ao nível da planificação das atividades e 

A adesão ao projeto Sala de Inovação Educativa, em todas as escolas do 1.º ciclo, possibilita o 

recurso a metodologias ativas na exploração de conteúdos curriculares, através de ferramentas 

digitais, da dinamização de jogos interativos e pedagógicos e da pesquisa individual, a pares e/ou 

em pequenos grupos, cujo dinamismo de alunos e professores potencia aprendizagens significativas. 
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estratégias pedagógicas, da preparação de materiais, da elaboração conjunta de instrumentos de 

avaliação e da reflexão sobre questões relacionadas com o ensino e a aprendizagem.  

Tendo em vista o desenvolvimento profissional, o projeto educativo define, como linhas gerais de 

atuação, a dinamização de microexperiências educativas em par pedagógico, entre disciplinas, a fim 

de fomentar as boas práticas, bem como o desenvolvimento da supervisão pedagógica colaborativa, 

iniciativas estas que importa incrementar. A medida acompanhamento à turma implementada nas 

turmas que evidenciam problemáticas ao nível da aprendizagem e/ou comportamentais (alocando 

um professor em regime de coadjuvação), é também enriquecedora e concorre para a regulação 

das práticas, com reflexos muito positivos no desempenho docente. 

Os mecanismos de regulação pelas lideranças são operacionalizados ao nível da análise dos 

resultados académicos, efetuada nos departamentos curriculares, e pela definição de estratégias de 

melhoria, no seguimento do diagnóstico realizado. Estes procedimentos têm permitido avaliar os 

objetivos definidos e delinear estratégias para o sucesso educativo. 

 

 

5.4 Resultados 

Resultados académicos 

Analisados os resultados académicos do Agrupamento, constata-se que, no 1.º ciclo do ensino 

básico, no triénio compreendido entre 2018-2019 e 2020-2021, a percentagem de alunos que conclui 

este ciclo, nos quatro anos previstos, apresenta valores superiores à média nacional para alunos 

com um perfil semelhante, não se observando assimetrias assinaláveis nas várias escolas que 

constituem o Agrupamento. O mesmo ocorre com os alunos que beneficiam de Ação Social Escolar, 

cujos resultados superam as médias nacionais. No 2.º ciclo, a percentagem de alunos que o conclui 

no tempo expectável também se encontra acima da média nacional para alunos com perfil 

semelhante, evidenciando uma subida no referido triénio. A mesma tendência se observa no que 

respeita aos alunos com Ação Social Escolar, que atingem o sucesso pleno no ano letivo 2020-2021. 

No 3.º ciclo, os valores registados também superam ou estão próximos da média nacional. 

No ensino secundário, nos cursos científico-humanísticos, a percentagem de percursos diretos de 

sucesso, disponibilizada apenas para o biénio 2019-2021, é superior à média nacional para alunos 

com perfil semelhante em 2019-2020, mas inferior no ano letivo seguinte. Em relação aos cursos 

profissionais, regista-se uma melhoria significativa, embora a taxa de conclusão no tempo previsto 

seja inferior à média nacional dos alunos com perfil semelhante, no triénio em análise. 

De referir, ainda, os resultados positivos no âmbito dos cursos de educação e formação de adultos 

ministrados no Estabelecimento Prisional de Tires. De acordo com o relatório de autoavaliação do 

Agrupamento, a maioria das formandas considera esta oferta educativa como um meio promotor de 

uma futura reinserção na sociedade e no mercado de trabalho. 
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Resultados sociais 

As crianças e os alunos são envolvidos num conjunto diversificado de atividades e projetos, em 

contextos variados, que proporcionam uma formação integral e através dos quais são trabalhados 

diferentes domínios da estratégia de educação para a cidadania. Sublinham-se, neste âmbito, as 

iniciativas que fomentam a adoção de comportamentos saudáveis e responsáveis, o espírito de 

solidariedade (recolhas para o Banco Alimentar Contra a Fome, entre outras) e a sustentabilidade 

ambiental (como o Eco-Escolas). A colaboração dos alunos em ações de esclarecimento sobre as 

ofertas formativas do ensino secundário ou enquanto monitores de projetos como A Ciência Vai à 

Escola, que promove o gosto pela ciência e o espírito investigativo desde a educação pré-escolar, 

também tem reflexos muito positivos nas aprendizagens. 

A par deste trabalho, o Agrupamento incentiva a participação das crianças e dos alunos na vida 

escolar, proporcionando-lhes momentos, em assembleias ou nos órgãos e estruturas pedagógicas, 

para expressarem a sua opinião e contribuírem para a melhoria do funcionamento do 

estabelecimento que frequentam. O projeto AEleva-te, em parceria com a câmara municipal, apoia 

o trabalho da associação de estudantes, através da dinamização de workshops, promotores do 

desenvolvimento de competências como a cooperação, o trabalho de equipa, a comunicação e a 

responsabilidade, o que é uma mais-valia no exercício das suas competências. O sentido de 

participação cívica e democrática é ainda desenvolvido pela adesão a projetos como o Orçamento 

Participativo Jovem e A Voz dos Jovens, por exemplo. 

O ambiente educativo acolhedor e familiar vivenciado nos diferentes estabelecimentos propicia o 

ensino e a aprendizagem. Para a melhoria dos comportamentos na escola-sede, foram definidas 

ações de intervenção, designadamente a colaboração de mediadores de pátio, no âmbito do projeto 

EDUCA, a criação dos gabinetes de apoio ao aluno e de apoio ao aluno e à família – projeto Lado a 

Lado e o acompanhamento de turma, anteriormente referido, entre outras. O seu impacto tem sido 

monitorizado e avaliado, sendo reforçadas e consolidadas as medidas que se revelam mais eficazes. 

 

Reconhecimento da comunidade 

As respostas aos questionários de satisfação aplicados no âmbito do presente processo de avaliação 

externa mostram que, de um modo geral, a comunidade educativa reconhece e valoriza a qualidade 

do serviço prestado pelo Agrupamento. A atenção dedicada ao bem-estar e ao acompanhamento 

das crianças e dos alunos são aspetos que se repercutem positivamente na confiança das famílias. 

O contributo relevante para o desenvolvimento da comunidade envolvente e para a materialização 

do Plano Estratégico Educativo Municipal é igualmente um aspeto realçado pelos diversos parceiros. 

O Agrupamento reconhece o trabalho das crianças e dos alunos e valoriza os seus sucessos, expondo 

frequentemente as suas produções. A título exemplificativo, refere-se a atribuição de medalhas aos 

embaixadores, no âmbito do programa Escola Azul, e a entrega de prémios aos alunos contemplados 

nos quadros de valor e de excelência e ao aluno melhor companheiro. Também se destaca o 

reconhecimento do trabalho do Agrupamento com prémios e galardões que lhe são atribuídos, 

divulgados na página da internet e através das redes sociais. 
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6. Proposta de avaliação intercalar 

 

 

 

Data: 26-03-2024 

A Equipa de Avaliação Externa: André Sendin, Ângela Noronha, António Abreu, Lurdes Campos 

 

 

 

 

 

 

  

__________________________________________________________________________________ 

Concordo  

À consideração da Inspetora-Geral da 
Educação e Ciência, para homologação. 

 

A Chefe de Equipa Multidisciplinar da Área  
Territorial de Inspeção do Sul. 

 

Filomena Aldeias 

2024-04-30 

 

 

 

 

 

 

Homologo 

 

 

 
Por delegação de poderes do Ministro da Educação, Ciência e 

Inovação – nos termos do Despacho n.º 6715-B/2024, 
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 114, 

Suplemento, de 14 de junho de 2024 
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ANEXOS 

Anexo 1 – Caracterização 

  

Estabelecimento de Ensino Agrupamento de Escolas Matilde Rosa Araújo 

Concelho Cascais 

Data da constituição do 

Agrupamento 
1 de setembro de 2003 

 

Oferta Formativa 

Nível/Ciclo 
Crianças/alunos 

(N.º) 
Grupos/turmas 

(N.º) 

Educação Pré-Escolar 124 6 

1.º CEB 771 34 

2.º CEB 261 12 

3.º CEB 458 19 

ES (Científico-Humanístico) 

- Línguas e Humanidades 
- Ciências e Tecnologias 

117 6 

ES (Cursos Profissionais) 
- Técnico de Mecatrónica 

Automóvel 
- Técnico de Eletrónica Médica 

- Técnico Informático Gestão 

de Redes 

106 6 

TOTAL 1837 83 

 

Ação Social Escolar 

Alunos apoiados Número % 

Escalão A 492 27 

Escalão B 304 16 

TOTAL 796 43 

 

Recursos Humanos 

Docentes 172  

Não 

Docentes 

Assistentes 
Operacionais 

60  

Assistentes 
Técnicos 

6  

Técnicos 

Superiores 
4  
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Anexo 2 – Informação estatística 

(Informação estatística atualizada disponível no portal InfoEscolas) 

 

 

 

  



Agrupamento de Escolas Matilde Rosa Araújo, Cascais 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 1.º Ciclo - Ensino Geral 

Agrupamento de Escolas Matilde Rosa Araújo, Cascais 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO170768&nivel=1 

 Escola Básica António Torrado, Tires, Cascais 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1105271&nivel=1 

 Escola Básica de Tires, Cascais  

http://infoescolas.mec.pt/?code=1105741&nivel=1 

 Escola Básica n.º 1 de São Domingos de Rana, Cascais 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1105546&nivel=1 

 Escola Básica n.º 4 da Parede, Cascais 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1105742&nivel=1 

 Escola Básica Padre Agostinho da Silva, Tires, Cascais 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1105837&nivel=1 

 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 2.º Ciclo - Ensino Geral 

Agrupamento de Escolas Matilde Rosa Araújo, Cascais 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO170768&nivel=2 

 Escola Básica e Secundária Matilde Rosa Araújo, Matarraque, Cascais 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1105186&nivel=2 

 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 3.º Ciclo - Ensino Geral 

Agrupamento de Escolas Matilde Rosa Araújo, Cascais 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO170768&nivel=3 

 Escola Básica e Secundária Matilde Rosa Araújo, Matarraque, Cascais 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1105186&nivel=3 

 

 

 

 

 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO170768&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1105271&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1105741&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1105546&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1105742&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1105837&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO170768&nivel=2
http://infoescolas.mec.pt/?code=1105186&nivel=2
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO170768&nivel=3
http://infoescolas.mec.pt/?code=1105186&nivel=3


 

 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO SECUNDÁRIO – CURSOS CIENTÍFICO-HUMANÍSTICOS 

Agrupamento de Escolas Matilde Rosa Araújo, Cascais 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO170768&nivel=4 

 Escola Básica e Secundária Matilde Rosa Araújo, Matarraque, Cascais 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1105186&nivel=4 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO SECUNDÁRIO – CURSOS PROFISSIONAIS 

Agrupamento de Escolas Matilde Rosa Araújo, Cascais 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO170768&nivel=5 

 Escola Básica e Secundária Matilde Rosa Araújo, Matarraque, Cascais 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1105186&nivel=5 

 

 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO170768&nivel=4
http://infoescolas.mec.pt/?code=1105186&nivel=4
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO170768&nivel=5
http://infoescolas.mec.pt/?code=1105186&nivel=5
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Anexo 3 – Questionários de satisfação - relatório 

 



Q1 - Questionário aos alunos do 1.º Ciclo - 4.º Ano

Agrupamento de Escolas Matilde Rosa Araújo, Cascais

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. As tarefas que realizo nas aulas são interessantes e ajudam-me a aprender. 152 74,9 47 23,2 2 1,0 0 0,0 1 0,5 1 0,5

02. O professor apoia os alunos quando têm dificuldades em aprender. 148 72,9 53 26,1 1 0,5 0 0,0 0 0,0 1 0,5

03. Sou incentivado a fazer sempre melhor os meus trabalhos na escola. 105 51,7 92 45,3 2 1,0 1 0,5 2 1,0 1 0,5

04. Sou incentivado a fazer pesquisas para alargar os meus conhecimentos. 90 44,3 96 47,3 9 4,4 1 0,5 5 2,5 2 1,0

05. Nas aulas o professor avalia os meus trabalhos para eu melhorar. 157 77,3 42 20,7 1 0,5 0 0,0 1 0,5 2 1,0

06. Eu avalio o meu trabalho nas aulas. 71 35,0 104 51,2 12 5,9 2 1,0 13 6,4 1 0,5

07. São pedidas aos alunos sugestões de melhoria para o funcionamento da escola. 95 46,8 84 41,4 9 4,4 0 0,0 10 4,9 5 2,5

08. Na escola faço trabalhos práticos e experiências. 105 51,7 85 41,9 4 2,0 1 0,5 1 0,5 7 3,4

09. Na escola realizo atividades artísticas. 142 70,0 52 25,6 1 0,5 0 0,0 0 0,0 8 3,9

10. Na escola realizo atividades físicas e desportivas. 138 68,0 56 27,6 0 0,0 1 0,5 1 0,5 7 3,4

11. Sou incentivado a ler, dentro e fora da escola. 118 58,1 70 34,5 4 2,0 2 1,0 0 0,0 9 4,4

12. Na escola uso os computadores/tablets para realizar tarefas escolares. 102 50,2 81 39,9 6 3,0 1 0,5 5 2,5 8 3,9

13. Na escola participo em projetos ligados à saúde e ao bem-estar. 113 55,7 73 36,0 5 2,5 0 0,0 5 2,5 7 3,4

14. Na escola sou incentivado a participar em ações de solidariedade e cidadania. 100 49,3 83 40,9 4 2,0 0 0,0 8 3,9 8 3,9

15. Na escola é possível desenvolver atividades propostas pelos alunos. 94 46,3 88 43,3 5 2,5 1 0,5 6 3,0 9 4,4

16. Faço trabalhos de grupo na sala de aula. 146 71,9 46 22,7 3 1,5 0 0,0 0 0,0 8 3,9

17. Alguns dos meus trabalhos são expostos na escola. 109 53,7 81 39,9 3 1,5 0 0,0 3 1,5 7 3,4

18. Os adultos da minha escola ajudam-me sempre que preciso. 146 71,9 45 22,2 4 2,0 0 0,0 0 0,0 8 3,9

19. Na escola os alunos respeitam as diferenças entre uns e outros. 85 41,9 93 45,8 8 3,9 2 1,0 6 3,0 9 4,4

20. Os alunos respeitam os adultos que trabalham na escola. 98 48,3 91 44,8 4 2,0 0 0,0 3 1,5 7 3,4

21. Os alunos participam na elaboração das regras da turma. 96 47,3 90 44,3 2 1,0 2 1,0 5 2,5 8 3,9

22. Sinto-me seguro na escola. 163 80,3 31 15,3 0 0,0 0 0,0 1 0,5 8 3,9

23. Gosto da minha escola. 164 80,8 23 11,3 0 0,0 0 0,0 1 0,5 15 7,4

Total de questionários 203

58,6% 34,4% 1,9% 0,3% 3,1%1,6%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não RespondeNão sei



Q2 - Questionário aos Alunos dos 2.º e 3.º Ciclos e Secundário

Agrupamento de Escolas Matilde Rosa Araújo, Cascais

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. As tarefas que realizo nas aulas são interessantes e ajudam-me a aprender. 217 22,7 570 59,5 94 9,8 24 2,5 50 5,2 3 0,3

02. Os professores apoiam os alunos quando têm dificuldades em aprender. 246 25,7 580 60,5 68 7,1 17 1,8 45 4,7 2 0,2

03. Sou incentivado a melhorar o meu desempenho escolar. 256 26,7 544 56,8 78 8,1 26 2,7 50 5,2 4 0,4

04. Avalio o meu trabalho nas aulas. 136 14,2 530 55,3 132 13,8 30 3,1 123 12,8 7 0,7

05. Nas aulas a avaliação contribui para melhorar o meu trabalho. 230 24,0 561 58,6 70 7,3 18 1,9 74 7,7 5 0,5

06. Sou incentivado a apresentar as minhas ideias para melhorar as aulas. 126 13,2 496 51,8 180 18,8 44 4,6 106 11,1 6 0,6

07. Sou motivado a pesquisar para alargar os meus conhecimentos. 155 16,2 518 54,1 159 16,6 39 4,1 76 7,9 11 1,1

08. Na escola realizo trabalhos práticos e experiências. 174 18,2 546 57,0 115 12,0 53 5,5 58 6,1 12 1,3

09. Na escola sou incentivado a utilizar a biblioteca escolar. 97 10,1 414 43,2 250 26,1 98 10,2 85 8,9 14 1,5

10.  Na escola uso os computadores/tablets para realizar tarefas escolares. 185 19,3 467 48,7 169 17,6 77 8,0 48 5,0 12 1,3

11. Na escola participo em projetos ligados à saúde e ao bem-estar. 120 12,5 383 40,0 225 23,5 92 9,6 124 12,9 14 1,5

12. Na escola sou incentivado a participar em ações de solidariedade e cidadania. 137 14,3 461 48,1 181 18,9 63 6,6 100 10,4 16 1,7

13. Na escola é possível desenvolver atividades propostas pelos alunos. 135 14,1 474 49,5 155 16,2 51 5,3 127 13,3 16 1,7

14. Faço trabalhos de grupo na sala de aula. 301 31,4 537 56,1 62 6,5 19 2,0 21 2,2 18 1,9

15. Tenho oportunidades para apresentar alguns dos meus trabalhos, na escola ou na comunidade. 141 14,7 540 56,4 125 13,0 33 3,4 99 10,3 20 2,1

16. Na escola sou apoiado para fazer as minhas escolhas de orientação escolar e profissional. 148 15,4 501 52,3 107 11,2 47 4,9 131 13,7 24 2,5

17. Os adultos da minha escola ajudam os alunos que precisam. 204 21,3 507 52,9 92 9,6 53 5,5 79 8,2 23 2,4

18. Na escola os alunos respeitam as diferenças entre uns e outros. 94 9,8 333 34,8 247 25,8 149 15,6 115 12,0 20 2,1

19. Os alunos sabem estar de forma adequada nos diferentes espaços escolares. 69 7,2 328 34,2 292 30,5 152 15,9 96 10,0 21 2,2

20. Os professores resolvem bem as situações de indisciplina. 149 15,6 465 48,5 167 17,4 60 6,3 92 9,6 25 2,6

21. São pedidas aos alunos sugestões de melhoria para o funcionamento da escola. 206 21,5 510 53,2 112 11,7 41 4,3 64 6,7 25 2,6

22. O ambiente da minha escola é acolhedor. 118 12,3 389 40,6 226 23,6 116 12,1 84 8,8 25 2,6

23. Sinto-me seguro na escola. 144 15,0 384 40,1 192 20,0 113 11,8 101 10,5 24 2,5

24. Gosto da minha escola. 218 22,8 367 38,3 138 14,4 103 10,8 105 11,0 27 2,8

Total de questionários 958

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não RespondeNão sei

17,4% 49,6% 15,8% 6,6% 1,6%8,9%



Q3 - Questionário aos trabalhadores docentes

Agrupamento de Escolas Matilde Rosa Araújo, Cascais

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. A escola mobiliza a comunidade educativa em torno do projeto educativo. 79 45,9 86 50,0 3 1,7 0 0,0 4 2,3 0 0,0

02. Os docentes estão ativamente envolvidos na consecução da visão que orienta a ação da escola. 80 46,5 79 45,9 6 3,5 1 0,6 6 3,5 0 0,0

03. O trabalho colaborativo entre docentes é efetivo. 94 54,7 65 37,8 12 7,0 1 0,6 0 0,0 0 0,0

04. Os docentes utilizam mecanismos de autorregulação das suas práticas pedagógicas. 79 45,9 87 50,6 2 1,2 0 0,0 4 2,3 0 0,0

05. As lideranças promovem mudanças significativas para a melhoria da escola. 67 39,0 78 45,3 19 11,0 2 1,2 6 3,5 0 0,0

06. As lideranças valorizam os contributos dos docentes para o bom funcionamento da escola. 65 37,8 83 48,3 13 7,6 5 2,9 4 2,3 2 1,2

07. As lideranças gerem bem os conflitos. 58 33,7 83 48,3 20 11,6 3 1,7 7 4,1 1 0,6

08. Os docentes são auscultados e participam na autoavaliação da escola. 51 29,7 96 55,8 7 4,1 2 1,2 15 8,7 1 0,6

09. A autoavaliação da escola contribui para a melhoria dos processos de ensino e de aprendizagem. 65 37,8 89 51,7 8 4,7 0 0,0 9 5,2 1 0,6

10. Os recursos educativos são otimizados para o desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem.  64 37,2 90 52,3 13 7,6 0 0,0 4 2,3 1 0,6

11. Os projetos da escola contribuem para a formação pessoal e autonomia das crianças e dos alunos. 84 48,8 78 45,3 6 3,5 0 0,0 1 0,6 3 1,7

12. O processo de ensino e aprendizagem prevê estratégias diversificadas em função das necessidades das crianças e dos 

alunos. 
92 53,5 66 38,4 9 5,2 0 0,0 1 0,6 4 2,3

13. A oferta educativa é adequada às necessidades de formação dos alunos. 54 31,4 91 52,9 18 10,5 2 1,2 4 2,3 3 1,7

14. A escola propicia um ambiente escolar acolhedor. 98 57,0 65 37,8 3 1,7 2 1,2 1 0,6 3 1,7

15. A escola propicia um ambiente escolar inclusivo. 95 55,2 67 39,0 4 2,3 1 0,6 2 1,2 3 1,7

16. As situações de indisciplina são bem resolvidas. 56 32,6 87 50,6 13 7,6 8 4,7 4 2,3 4 2,3

17. A escola promove a realização de formação adequada às prioridades pedagógicas. 54 31,4 89 51,7 17 9,9 1 0,6 7 4,1 4 2,3

18. A escola contribui para o desenvolvimento da comunidade envolvente. 55 32,0 99 57,6 7 4,1 0 0,0 7 4,1 4 2,3

19. Os circuitos de comunicação e informação são eficazes. 57 33,1 81 47,1 21 12,2 4 2,3 5 2,9 4 2,3

20. Gosto de trabalhar nesta escola. 96 55,8 65 37,8 5 2,9 1 0,6 0 0,0 5 2,9

Total de questionários 172

1,3%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

41,9% 47,2% 6,0% 1,0% 2,6%



Q4 - Questionário aos trabalhadores não docentes

Agrupamento de Escolas Matilde Rosa Araújo, Cascais

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. A escola mobiliza a comunidade educativa em torno do seu projeto educativo. 35 52,2 28 41,8 1 1,5 0 0,0 3 4,5 0 0,0

02. Os trabalhadores não docentes estão envolvidos no cumprimento dos objetivos do projeto educativo da escola. 32 47,8 28 41,8 6 9,0 0 0,0 1 1,5 0 0,0

03. As lideranças promovem mudanças significativas para a melhoria da escola. 28 41,8 31 46,3 5 7,5 1 1,5 2 3,0 0 0,0

04. As lideranças valorizam os contributos dos trabalhadores não docentes para o bom funcionamento da escola. 27 40,3 29 43,3 9 13,4 1 1,5 1 1,5 0 0,0

05. As lideranças gerem bem os conflitos. 24 35,8 31 46,3 11 16,4 1 1,5 0 0,0 0 0,0

06. Os trabalhadores não docentes participam na autoavaliação da escola. 24 35,8 30 44,8 8 11,9 4 6,0 1 1,5 0 0,0

07. Os recursos são adequados para as atividades desenvolvidas na escola. 19 28,4 39 58,2 4 6,0 1 1,5 4 6,0 0 0,0

08. Os critérios de distribuição de serviço dos trabalhadores não docentes são claros e adequados. 22 32,8 35 52,2 7 10,4 1 1,5 2 3,0 0 0,0

09. A escola propicia um ambiente escolar acolhedor. 31 46,3 33 49,3 1 1,5 0 0,0 2 3,0 0 0,0

10. A escola propicia um ambiente escolar inclusivo. 29 43,3 35 52,2 2 3,0 0 0,0 1 1,5 0 0,0

11. A escola desenvolve projetos que contribuem para o desenvolvimento das crianças e dos alunos. 29 43,3 35 52,2 1 1,5 0 0,0 2 3,0 0 0,0

12. As situações de indisciplina são bem resolvidas. 24 35,8 32 47,8 9 13,4 1 1,5 1 1,5 0 0,0

13. O trabalho desenvolvido pelos trabalhadores não docentes é reconhecido e valorizado na comunidade escolar. 22 32,8 29 43,3 9 13,4 6 9,0 1 1,5 0 0,0

14. Os trabalhadores não docentes são incentivados a fazer a autoavaliação do seu trabalho. 26 38,8 30 44,8 10 14,9 1 1,5 0 0,0 0 0,0

15. A escola promove a realização de formação adequada às necessidades. 24 35,8 31 46,3 9 13,4 2 3,0 1 1,5 0 0,0

16. A escola contribui para o desenvolvimento da comunidade. 25 37,3 36 53,7 2 3,0 0 0,0 4 6,0 0 0,0

17. Os circuitos de comunicação e informação são eficazes. 20 29,9 33 49,3 11 16,4 1 1,5 2 3,0 0 0,0

18. Gosto de trabalhar nesta escola. 41 61,2 23 34,3 0 0,0 1 1,5 2 3,0 0 0,0

Total de questionários 67

0,0%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

40,0% 47,1% 8,7% 1,7% 2,5%



Q5 - Questionário aos Pais e Encarregados de Educação - Educação Pré-escolar

Agrupamento de Escolas Matilde Rosa Araújo, Cascais

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. Conheço o projeto educativo do Agrupamento de Escolas/Estabelecimento de Ensino. 46 36,8 68 54,4 5 4,0 3 2,4 3 2,4 0 0,0

02. O educador informa os pais sobre a intencionalidade da sua ação educativa. 70 56,0 48 38,4 5 4,0 2 1,6 0 0,0 0 0,0

03. Sou incentivado, pelo educador, a dar contributos que enriqueçam o planeamento e a avaliação da prática 

educativa.
57 45,6 55 44,0 8 6,4 2 1,6 2 1,6 1 0,8

0.4 O educador ouve a minha perspetiva acerca dos progressos, interesses e dificuldades  do meu filho. 67 53,6 49 39,2 5 4,0 2 1,6 2 1,6 0 0,0

05. Sou envolvido, pelo educador, em atividades do processo de aprendizagem do meu filho. 65 52,0 47 37,6 10 8,0 2 1,6 0 0,0 1 0,8

06. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para a inclusão do meu filho. 58 46,4 48 38,4 10 8,0 3 2,4 4 3,2 2 1,6

07. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para melhorar as aprendizagens do meu filho. 63 50,4 46 36,8 11 8,8 2 1,6 1 0,8 2 1,6

08. As atividades realizadas promovem o desenvolvimento da curiosidade e autonomia do meu filho. 70 56,0 47 37,6 1 0,8 2 1,6 2 1,6 3 2,4

09. São proporcionados ao meu filho contextos de aprendizagem diversificados, para além da sala de atividades. 72 57,6 42 33,6 2 1,6 3 2,4 3 2,4 3 2,4

10. O educador partilha comigo, com regularidade, os progressos das aprendizagens do meu filho. 61 48,8 48 38,4 10 8,0 4 3,2 0 0,0 2 1,6

11. Estou satisfeito com os progressos das aprendizagens realizadas pelo meu filho. 78 62,4 38 30,4 5 4,0 2 1,6 0 0,0 2 1,6

12. São desenvolvidos projetos que relacionam diversos âmbitos do saber (ciências naturais e sociais, matemática, 

linguagens artísticas, entre outros).
59 47,2 49 39,2 3 2,4 1 0,8 9 7,2 4 3,2

13. O educador aproveita as brincadeiras do meu filho para incentivar mais aprendizagens. 57 45,6 50 40,0 1 0,8 2 1,6 12 9,6 3 2,4

14. Alguns dos trabalhos do meu filho são expostos. 69 55,2 46 36,8 1 0,8 0 0,0 6 4,8 3 2,4

15. O ambiente do Jardim de Infância promove o bem-estar do meu filho. 75 60,0 42 33,6 3 2,4 1 0,8 1 0,8 3 2,4

16. O Jardim de Infância promove o respeito pelas características e interesses de cada criança. 72 57,6 41 32,8 4 3,2 1 0,8 4 3,2 3 2,4

17. Conheço as regras de funcionamento do Jardim de Infância. 61 48,8 54 43,2 1 0,8 0 0,0 4 3,2 5 4,0

18. Os responsáveis do Jardim de Infância promovem o seu bom funcionamento. 67 53,6 44 35,2 3 2,4 0 0,0 5 4,0 6 4,8

19. Participo na autoavaliação do Agrupamento de Escolas/Estabelecimento de Ensino. 51 40,8 46 36,8 11 8,8 1 0,8 11 8,8 5 4,0

20. Gosto que o meu filho frequente este Jardim de Infância. 78 62,4 38 30,4 2 1,6 1 0,8 1 0,8 5 4,0

Total de questionários 125

2,1%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

51,8% 37,8% 4,0% 1,4% 2,8%



Q6 - Questionário aos Pais e Encarregados de Educação

Agrupamento de Escolas Matilde Rosa Araújo, Cascais

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. Conheço o projeto educativo da escola. 383 25,0 852 55,6 124 8,1 39 2,5 123 8,0 11 0,7

02. Sou incentivado a acompanhar a vida escolar do meu filho. 799 52,2 637 41,6 62 4,0 19 1,2 14 0,9 1 0,1

03. Conheço bem as regras de funcionamento da escola. 585 38,2 796 52,0 94 6,1 13 0,8 39 2,5 5 0,3

04. Os responsáveis da escola são acessíveis e disponíveis. 632 41,3 726 47,4 97 6,3 29 1,9 43 2,8 5 0,3

05. Os responsáveis promovem o bom funcionamento da escola. 589 38,4 770 50,3 85 5,5 19 1,2 64 4,2 5 0,3

06. O meu filho é incentivado a melhorar sempre os seus resultados escolares. 733 47,8 658 43,0 66 4,3 18 1,2 36 2,3 21 1,4

07. O meu filho é apoiado e incentivado a ultrapassar as suas dificuldades. 635 41,4 697 45,5 97 6,3 22 1,4 57 3,7 24 1,6

08. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para a inclusão do meu filho 534 34,9 737 48,1 131 8,6 29 1,9 75 4,9 26 1,7

09. Sou informado sobre as aprendizagens realizadas pelo meu filho. 649 42,4 703 45,9 115 7,5 25 1,6 18 1,2 22 1,4

10. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para melhorar as aprendizagens do 

meu filho.
558 36,4 682 44,5 189 12,3 30 2,0 50 3,3 23 1,5

11. Sou esclarecido sobre a avaliação das aprendizagens do meu filho. 664 43,3 718 46,9 85 5,5 20 1,3 23 1,5 22 1,4

12. Conheço os projetos da escola em que o meu filho está envolvido.  517 33,7 804 52,5 119 7,8 18 1,2 55 3,6 19 1,2

13. O meu filho participa em atividades culturais da escola. 516 33,7 723 47,2 140 9,1 20 1,3 101 6,6 32 2,1

14. O meu filho participa em atividades científicas da escola.  430 28,1 689 45,0 197 12,9 25 1,6 153 10,0 38 2,5

15. O meu filho participa em atividades artísticas da escola. 469 30,6 706 46,1 191 12,5 25 1,6 110 7,2 31 2,0

16. O meu filho participa em atividades desportivas da escola. 571 37,3 722 47,1 139 9,1 20 1,3 51 3,3 29 1,9

17. O professor/diretor de turma do meu filho faz uma boa ligação à família. 845 55,2 546 35,6 69 4,5 24 1,6 19 1,2 29 1,9

18. Os recursos educativos da escola são bem utilizados para as aprendizagens dos alunos. 494 32,2 737 48,1 121 7,9 28 1,8 126 8,2 26 1,7

19. O ambiente da escola promove o bem-estar do meu filho. 470 30,7 814 53,1 124 8,1 36 2,3 49 3,2 39 2,5

20. A escola promove o respeito pelas diferenças. 508 33,2 781 51,0 67 4,4 26 1,7 112 7,3 38 2,5

21. A escola resolve bem as situações de indisciplina. 378 24,7 703 45,9 201 13,1 54 3,5 156 10,2 40 2,6

22. O meu filho sente-se seguro na escola. 542 35,4 802 52,3 100 6,5 22 1,4 27 1,8 39 2,5

23. Participo na autoavaliação da escola. 425 27,7 727 47,5 203 13,3 41 2,7 95 6,2 41 2,7

24. Gosto que o meu filho frequente esta escola. 677 44,2 655 42,8 81 5,3 33 2,2 47 3,1 39 2,5

Total de questionários 1532

1,6%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

37,0% 47,3% 7,9% 1,7% 4,5%
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